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			Esta é uma obra de ficção. Qualquer semelhança com a realidade terá sido mera coincidência.


			“Prefiro acreditar que a crueldade não é inata e, sim, adquirida.”


			— Conceição Evaristo


			Dedicado às mulheres e aos homens, sejam elas/eles da idade que forem.
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 Helena de tróia


			Como você viu ali na capa, o nome do livro é Helena de Tróia.


			Não sei se você conhece a história dessa mulher. Já vimos filmes com essa personagem, livros, mas nada muito aprofundado. Tá, tinha um rostinho bonito e um pessoal que brigava por ela.


			O que eu acho é que eu preciso aprofundar um pouquinho para que possamos avançar nas relações que quero fazer com a Helena de hoje, que descrevo na crônica. Esta é uma pequeníssima parte da história grega. Nossa… Uma miséria de pedacinho de um todo gigantesco.


			Os registros mais antigos de mundo vêm da Grécia.


			Segundo a história grega, no início de tudo, os deuses gregos viviam também entre os mortais e manipulavam a vida e a história dos homens. Tinham sentimentos bons e maus, e muitos eram altamente vingativos.


			Certa vez, os deuses celebravam o casamento de uma ninfa e estavam se divertindo muito. Entretanto, uma deusa não foi convidada — imagine, justamente a deusa da discórdia: Éris.


			Que gafe!


			Não convidaram logo a da discórdia?


			Ela ficou muito ofendida e muito enfurecida.


			Achou que era demais e que precisava dar o troco.


			Para se vingar, chegou entre as três deusas/amigas — Atena, deusa da sabedoria; Afrodite, deusa do amor; e Hera, a rainha dos deuses —, as quais estavam papeando divertidamente, e colocou uma maçã dourada sobre a mesa, na qual estava escrito “para a mais bela”. Essa maçã ficou conhecida como o pomo da discórdia.


			Obviamente, instaurou-se o caos.


			As três queriam ficar com a maçã — pensa? Era cabelo para um lado, unha postiça para outro…


			Cada uma se sentia a mais bela dentre todas as deusas.


			O poderoso Zeus (deus-mor do Olimpo), então, mandou acabar com o barraco, pois aquilo não era comportamento de divindades. Pensou numa forma de resolver aquele terrível problema. Disse que um terceiro totalmente alheio ao que estava acontecendo deveria ser o juiz e decidir quem ganharia a maçã e seria a mais bela das deusas.


			

			


			Pronto, foram em busca de um julgador entre os homens para resolver esse grave problema. Encontraram um jovem pastor de ovelhas. Ele não era o mais sábio nem um conhecedor na noção de justiça.


			O nome dele era Páris — viu, o Páris tem uma outra história complexamente alucinante que eu vou fingir que não existe aqui. Vamos manter o foco na Helena.


			Eu só vou dizer que ele era o filho do rei de Tróia, portanto, um príncipe troiano.


			O camponês viu que uma de suas ovelhas entrou numa caverna e foi buscá-la. Chegando lá dentro, deparou-se com três lindas mulheres que, por tamanha beleza, pensou que não eram daquele mundo. Só podiam ser deusas. Elas explicaram a situação para ele, e começou o suborno. Eu não entendo… Não era só olhar e dizer “é você a mais bela”, entregar a maçã e pronto?


			Hera disse a Páris que era esposa de Zeus e que, se ele desse a maçã a ela, iria cobri-lo de riquezas e lhe daria o reino mais rico de toda a Ásia.


			Atena se apresentou como a deusa da guerra estratégica e da sabedoria. Se a escolhesse, seria o maior general que já existiu, conhecido como um grande conquistador.


			Por fim, aproximou-se de Afrodite, que disse que era a deusa da beleza e do amor. Se a escolhesse, daria-lhe o amor da mulher mais bela do mundo e lhe mostrou a princesa Helena.


			O coração de Páris foi tomado pelo desejo de possuir tal mulher, a qual era tão bela que só poderia ser comparada com a prória deusa da beleza.


			Ficou cego de amor. Amor?


			Entregou a maçã dourada para Afrodite.


			Ela entrou em transe de felicidade e, enquanto festejava, as outras curtiam um ressentimentozinho. As duas juraram se vingar do príncipe troiano por causa dessa escolha.


			Se eu estivesse lá, seria resolvido diferente. Impediria as deusas de conversar e diria a Páris que entregasse a maçã para a mais bela das três. Pronto. Fim da história. Todo mundo ia embora feliz. Páris pegava a sua ovelha e ia contar a história para os netos.


			O problema é que ficaríamos sem os belos e profundos ensinamentos da mitologia grega.


			Deixa assim, eu ia estragar tudo…


			Passaram-se muitos anos, diversos acontecimentos, e Páris vai visitar Esparta, na Grécia. Lá, ele encontra pela primeira vez a mulher — Helena — que vira aquele dia na caverna. Ficou enlouquecido e profundamente apaixonado.
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